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O  Governo dos Estados Unidos apro-
vou recentemente o financiamento de 
228 milhões de dólares para o cor-

rente ano, destinados ao Plano de Emergên-
cia do Presidente dos EUA para o Alívio do 
SIDA (PEPFAR) em 
Moçambique. Este é 
um valor sem prece-
dentes desde o início 
do programa em 
2003. Moçambique 
faz parte dos 15 paí-
ses foco do PEPFAR 
que representam 
colectivamente cerca 
de metade de todas 
as infecções pelo HIV 
no mundo, os quais 
recebem a maior 
quota de financia-
mento deste progra-
ma. 

O PEPFAR foi desenhado originalmente 
como um “Plano de Emergência” a cinco 
anos. No final desse período, cerca de 19 
biliões de dólares terão sido desembolsados 
para a luta contra o HIV/SIDA em todo o 
mundo. No ano passado, o Presidente Bush 
pediu ao Congresso que renovasse o PEP-

FAR. Neste momento, o Congresso dos EUA 
está a rever uma proposta de financiamento 
de 50 biliões de dólares adicionais para a 
luta contra o HIV/SIDA e outras doenças. 

O que fez o PEPFAR até à data? 

O PEPFAR apoiou a 
p r e v e n ç ã o  d e 
milhões de novas 
infecções em todo o 
mundo, incluindo 
centenas de milha-
res em Moçambique. 

O PEPFAR apoiou 
ainda o tratamento 
anti-retroviral, sal-
vando as vidas de 
mais de 1.400 
milhões de pessoas 
no mundo, designa-
damente perto de 
100.000, directa ou 

indirectamente, em Moçambique. 

O PEPFAR estabelece parcerias com as 
comunidades locais e com organizações de 
âmbito nacional, nomeadamente organiza-
ções de base religiosa e comunitária, para 
apoiar a prestação de cuidados aos que 
estão afectados pelo HIV/SIDA. 

N a primeira sema-
na de Junho, 
estou a liderar 

uma delegação da Embaixada 
dos Estados Unidos que parti-
cipará na Reunião de Imple-
mentadores do HIV/SIDA em 
Kampala, Uganda, juntamente 
com mais 1.700 pessoas vindas 

de todo o mundo. Esta é uma oportunidade para, juntamente 
com os nossos parceiros em Moçambique, reconhecermos a rápida 
expansão dos programas de HIV/SIDA em todo o mundo e, 
neste país. O tema da reunião é “A Progressão Através das 
Parcerias: Ultrapassando os Obstáculos à Implementação.”  

Os participantes representam governos, organizações não-
governamentais, organizações multilaterais, sector privado, 
meios de comunicação social, e grupos de pessoas que vivem com 

HIV/SIDA. Através de apresentações, de diálogo e do estabele-
cimento de ligações, os participantes identificarão barreiras e 
partilharão informação que terá impacto directo sobre a imple-
mentação de programas de HIV/SIDA nos anos futuros.   

A reunião é patrocinada não só pelo PEPFAR mas também 
pelo Fundo Global de Luta contra o SIDA, Tuberculose e 
Malária, a ONUSIDA, a UNICEF, o Banco Mundial, a 
Organização Mundial de Saúde e a Rede Global de Pessoas 
Vivendo com HIV/SIDA.  

Pode encontrar mais informações sobre esta reunião em 
www.hivimplementers.org. Espero que esta seja uma viagem 
excelente e estou certo que a nossa equipa de Moçambique, que 
inclui pessoal da Embaixada, de ONGs e do Governo do 
Moçambique voltará com energia e com renovado empenho na 
luta contra o HIV/SIDA em Moçambique. 
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http://maputo.usembassy.gov 

Filme do Mês: 
 5a-feira, 10 de Julho às 15H  
Acesso Grátis 

Clube de Inglês: 
Principiante 
Segunda-feira 13:30-15:30 
Intermediário 
Terça-feira 13:30-15:30 
Avançado 
Quarta-feira 13:30-15:30 

Aulas de Internet: 
4ª e 6ª feira 09:00-10:00 
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Quando o Coartem é tomado pouco 
depois do diagnóstico precoce da malá-
ria, este pode salvar a vida do doente.  
Na cerimónia, que ocorreu no armazém 
central do Ministério da Saúde na Mato-
la, o Governo dos Estados Unidos entre-
gou mais de 1.440.000 doses de Coar-
tem – que se traduzem em 1.440.000 
vidas salvas. O Coartem está aprovado 
pela Organização Mundial de Saúde 
para pessoas de todas as idades. 
O tratamento da malária é apenas uma 
das componentes da PMI. No âmbito da 
assistência ao Programa Nacional de 
Controlo da Malária, a PMI apoia quatro 
estratégias de intervenção para preven-
ção e tratamento da malária:  

• Entrega de medicamentos para salvar 
vidas, como o Coartem 

• Pulverização de casas com insectici-
das (“pulverização residual interior”) 

• Entrega gratuita de redes mosquiteiras 
tratadas com insecticida 

• Tratamento de malária em mulheres 
grávidas para que a doença não colo-
que em perigo a vida dos seus bebés  M esmo depois das celebrações do Dia Mundial de Combate à Malária em 

Abril, a Iniciativa do Presidente dos EUA Contra a Malária (PMI) continua 
activa. No final de Maio, o Director da USAID, Todd Amani, juntamente 

com a Coordenadora da PMI, a Dra. Juliette Morgan, presidiu a uma cerimónia 
de doação do medicamento anti-malárico Coartem ao Ministério da Saúde. 

E s t a m o s  J u n t o s  

 Tráfico de Pessoas Legislado  
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Doadas 1.440.000 Doses de AntiDoadas 1.440.000 Doses de AntiDoadas 1.440.000 Doses de Anti---malárico ao Ministério da Saúde malárico ao Ministério da Saúde malárico ao Ministério da Saúde    

S ão do conhecimen-
to público as terrí-
veis histórias de 

tráfico de pessoas – a 
prática de transportar pes-
soas, frequentemente 
jovens mulheres e rapari-
gas, para outros países, 
tendo em vista inúmeros 
objectivos imorais, geral-
mente prostituição ou 
mesmo escravidão. 
A 10 de Abril deste ano, o 
Governo de Moçambique 
tomou uma medida extre-
mamente importante con-
tra o Tráfico de Pessoas. 
Nesse dia, a Assembleia 
da República de Moçambi-
que aprovou por unanimi-
dade uma Lei anti-tráfico, 
tornando-se no primeiro 
país da África Austral a 
adoptar esta legislação 
abrangente.  
A nova Lei prevê duras 
penalidades, que nalguns 
casos podem atingir os 20 

anos de prisão, para os trafi-
cantes ou para aqueles que 
facilitem o tráfico. 
A Embaixada dos Estados 
Unidos desempenhou um 
papel importante na promul-
gação da legislação, traba-
lhando com organizações 
não-governamentais para 
providenciar assistência técni-
ca ao Ministério da Justiça na 
preparação da Lei, e também 
encorajando a Assembleia da 
República a colocar rapida-
mente a Lei na sua agenda. A 
Assembleia da República 
promulgou a Lei durante a 
primeira sessão legislativa de 
2008. 
 A Embaixada dos Estados 
Unidos congratula-se viva-
mente por este corajoso e 
importante passo. Agora que 
a Lei foi promulgada, a 
Embaixada procurará traba-
lhar com parceiros locais para 
assegurar que o conteúdo da 
mesma seja disseminado por 
todo o país. 

O Director da USAID, Todd Amani entrega uma caixa de Coartem ao Dr. Americo Assane do MISAU  
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Parceiros do PEPFAR em FocoParceiros do PEPFAR em FocoParceiros do PEPFAR em Foco   

“P ercebi o que me disse, e compreendo a explicação… 
Mas peço que não esqueça o calor do sol que senti-
mos,” diz-me a Sra. 

Ricardina com firmeza. Falan-
do por cima das vozes dos 
outros membros da sua asso-
ciação, a sua voz clara silencia 
o grupo. Percebo que retive a 
respiração enquanto os ouvia 
debater, girando nervosamente 
a caneta nos dedos. Com duas 
frases, a Sra. Ricardina encer-
rou um debate que durava há 
três meses na sua associação 
de camponeses num distrito 
rural; uma associação que 
tenho vindo a apoiar no meu 
trabalho como Voluntário do 
Corpo da Paz na área da saú-
de comunitária junto de uma 
o r g a n i z a ç ã o  n ã o -
g o v e r n a m e n t a l . 
Trabalho com a associação da 

Sra. Ricardina e com outras organizações para as capacitar con-
centrando-me principalmente no planeamento estratégico e na ges-

tão financeira. Hoje os mem-
bros da associação decidiram 
trabalhar comigo e confiar em 
mim, porque enlameio os 
meus sapatos nos seus cam-
pos, observo os seus suces-
sos e desilusões, e compareço 
aos nossos encontros. Mais 
tarde, enquanto explico matri-
zes e planos, as palavras da 
Sra. Ricardina permanecem na 
minha mente e recordam-me 
que os sacrifícios que faço 
para trabalhar aqui são ínfimos 
em comparação com os sacri-
fícios que ela faz trabalhando 
pela oportunidade de uma vida 
melhor.  
Bern M. (Voluntário do Corpo 
da Paz) 

U ma das componentes fundamen-
tais do Plano de Emergência do 
Presidente dos EUA para Alívio do 

SIDA (PEPFAR) é a capacitação, através 
da qual o programa procura fortalecer os 
parceiros locais para os ajudar na sua luta 
contra o HIV/SIDA. 

Uma organi-
zação não 
g o v e r n a -
m e n t a l 
apoiada pelo 
PEPFAR, a 
Academy for 
Educational 
D e v e l o p -
ment (AED) 
concent ra-
se na capa-
citação, por 
in termédio 
do seu Pro-
grama de 
P a r c e i r o s 
Capazes, que assiste organizações locais 
a progredirem para o nível seguinte num 
continuum de desenvolvimento organiza-
cional. 

Em Maio, a AED assinou acordos protoco-
lares com quatro novas organizações 
locais – MMICHS, Get Jobs, Kulima e 
CFD – para além dos quatro novos contra-
tos que a AED já tinha celebrado com a 
MONASO, ANEMO, ADC, e ASVIMO. 
Estas são pequenas e médias organiza-

ções baseadas nas províncias de Maputo 
e Sofala. Na cerimónia, representantes da 
Embaixada dos Estados Unidos, do 
Governo Moçambicano e da AED encora-
jaram as organizações a prosseguirem a 
sua capacitação através do programa de 
formação integrada da AED e do seu pro-

cesso de 
a p o i o , 
para que 
p o s s a m 
trabalhar 
e f i c a z -
mente na 
p r e v e n -
ção do 
HIV/SIDA 
e na pres-
tação de 
s e r v i ç o s 
relaciona-
d o s . 
Segundo 

as pala-
vras da 

Directora da AED, Hayley Bryant, “Vocês 
são essenciais para impedir a dissemina-
ção do HIV em Moçambique – seremos 
generosos no apoio ao desenvolvimento 
da organização, mas também seremos 
firmes, para que possam ser eficazes!” 

Parabéns a todos os parceiros que benefi-
ciam da capacitação providenciada atra-
vés do PEPFAR. 

  

O  Dr. Patrício José, Reitor do Ins-
tituto de Relações Internacionais 
(ISRI) partilhou as suas recentes 

experiências nos Estados Unidos, como 
participante no Programa de Liderança 
para Visitantes Internacionais, perante o 
interesse de uma ampla audiência, no 
Hotel VIP em Maputo em Maio.  

Na sua palestra, sobre “A Relação entre 
a Universidade e o Sector Empresarial”, 
o Dr. Patrício José discutiu a forma como 
estes dois sectores se encontram direc-
tamente ligados e são fundamentais para 
o desenvolvimento. Abordou com profun-
da perspicácia a forma como as universi-
dades podem providenciar conhecimen-
tos e capacidades de formação para o 
mercado de emprego. A discussão foi 
seguida por uma série de questões perti-
nentes da audiência, cujos membros 

(Continua na página 4) 
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Parceiros locais mostram o seu material sobre HIV/SIDA  

A sra. Ricardina e outros membros da sua associação 

 

O Dr. Patricio José durante a sua palestra sobre os EUA 



 

 

P a g e  4  E s t a m o s  J u n t o s  

Um Olhar Sobre MoçambiqueUm Olhar Sobre MoçambiqueUm Olhar Sobre Moçambique   

C o m e n t á r i o s / P e r g u n t a s ?  D e s e j a  r e c e b e r  e s t a  p u b l i c a ç ã o  p o r  e - m a i l ?  

E s c r e v a - n o s  p a r a  E s t a m o s J u n t o s @ s t a t e . g o v  

U
.S

. 
M

I
S

S
I

O
N

 T
O

 M
O

Z
A

M
B

I
Q

U
E

 

Ficha Técnica: Editora, Kristin Kane; Grafismo e Edição, Bita Rodrigues; Tradução, Carla Silva; Impressão, Ângelo Fernandes 

 

aproveitaram a oportunidade para 
debaterem este tópico. A pedido dos 
participantes, o Dr. José planeia abor-
dar esta importante questão em outros 
fóruns. 
O Programa de Visitantes Internacio-
nais permite que um máximo de 12 
potenciais líderes moçambicanos viaje 
anualmente para os Estados Unidos, 
para participarem num programa de 
três semanas de “exposição à cultura 
Americana e trocas culturais” sobre um 
determinado tópico, entre os diversos 
tópicos profissionais disponíveis. Os 
candidatos são obrigatoriamente 
nomeados por diplomatas da Missão 
Americana.  

(Cont. da página 3) 
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OS NOSSOS PROGRAMAS EM 
NAMPULA:  

American Corner na UMBB, English Lan-
guage Fellow (Erica Davila) e Access 
English Language Microscholarship no 

Instituto de Línguas. 

American Corner 

Access 

English Language Fellow   
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